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Resumo

O serviço de informação tecnológica e industrial
prestado pelo Instituto de Tecnologia do Paraná,
através da sua Divisão de Informação Cientifica e
Tecnológica (Dict), bem como o gerenciamento de
projetos da área de qualidade são descritos. Essas
atividades são desenvolvidas, objetivando
melhorara capacitação tecnológica e aumentara
competitividade do setor industrial paranaense.
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A informação tecnológica e industrial ga-
nha definitivamente espaço e consolida-se
como mercado, no momento em que a
qualidade é considerada premissa básica
para o desenvolvimento tecnológico e in-
dustrial.

A globalização dos mercados e as neces-
sidades de adequação das indústrias às
exigências técnicas e comerciais aumen-
taram a demanda por serviços de infor-
mação, capazes de responder eficazmen-
te a essas questões.

A transformação de uma sociedade indus-
trial para uma nova sociedade de infor-
mação requer, antes de mais nada, a in-
ternalização dos conceitos da qualidade,
tão difundidos atualmente.

INFORMAÇÃO PARA A INDÚSTRIA

O Instituto de Tecnologia do Paraná
(Tecpar), através da Divisão de Infor-
mação Cientifica e Tecnológica (Dict),
busca a excelência na prestação de servi-
ços de informação ao parque industrial pa-
ranaense, em suas necessidades de in-
formação, implantando novas metodolo-
gias e desenvolvendo ações para a melho-
ria da qualidade de seus serviços de res-
postas técnicas.

Esses serviços disseminam informações
sobre desenvolvimento de processos de
fabricação/produtos, identificam tecnolo-
gias e processos existentes no Brasil e no
exterior, características técnicas sobre
substâncias ou materiais, acessam ban-
cos de dados nacionais e estrangeiros:
Banco de Dados de Instrumentos para
Medições e Monitoramento do Meio Am-
biente (Dafid)1 e Scientific and Technical
Information Network (SNT), acessando
mais de 130 bases de dados em ciência e
tecnologia.

A Dict presta também serviços de busca e
localização de documentos no Brasil e no
exterior e de identificação, localização e
venda de normas técnicas nacionais, es-
trangeiras e internacionais, além de sediar
a Delegacia Regional da Associação Bra-
sileira de Normas Técnicas (ABNT), no
Paraná.

O Tecpar tem tido papel relevante no Es-
tado como multiplicador dos conceitos da
qualidade, através do Projeto Qualidade
Paraná2, implementando subprojetos, com
a participação da indústria paranaense,
com o objetivo de desenvolver novos mé-
todos gerenciais que melhor capacitem o

setor industrial para enfrentar exigência
mercadológicas internas e externas e, a
mesmo tempo, promovam o crescimento
económico do Estado.

FONTES DE INFORMAÇÃO SOBRE
GESTÃO E TECNOLOGIA
DA QUALIDADE

A Dict tem apoiado o Projeto Qualidade
Paraná, gerenciando alguns dos seu:
subprojetos como o Guia de Fontes de In-
formação sobre Gestão e Tecnologia da
Qualidade, projeto de âmbito nacional, den-
tro do Subprograma IV do Programa Brasi-
leiro da Qualidade e Produtividade
(PBQP), sob a coordenação geral do
IBICT, tendo como unidade executora o
Tecpar.

Participam desse esforço, em nível nacio-
nal, as seguintes instituições: Financiadora
de Estudos e Projetos (Finep), Serviço
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae), Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), Instituto Nacional de
Normalização, Metrologia e Qualidade In-
dustrial (Inmetro), Associação Brasileira de
Normas Técnicas (ABNT), Instituto de
Tecnologia de Pernambuco (Itep), Fede-
ração das Indústrias do Estado de Per-
nambuco, Federação das Indústrias do
Estado do Paraná/Instituto Euvaldo Lodi-
PR e Federação das Indústrias do Estado
de São Paulo.

O guia deverá conter informações referen-
ciais sobre o Programa Brasileiro da Qua-
lidade e Produtividade (PBQP), programas
estaduais da qualidade, linhas de finan-
ciamento e Código de Defesa do Consu-
midor.

Constituirão módulos de informação do
guia: entidades (associações, organi-
zações internacionais, laboratórios de en-
saios e metrologia, empresas de consulto-
ria e sociedades de certificação e ins-
peção); bases de dados; normas técnicas;
cursos regulamentados de especialização
e pós-graduação no país; cursos no exte-
rior indicados pelo Programa de Especiali-
zação em Gerência e Qualidade; legis-
lação; documentos (livros e teses); publi-
cações seriadas.

A metodologia utilizada é a desenvolvida
pelo IBICT para guias de fontes de infor-
mação tecnológica3.

Os módulos de informação foram distribuí-
dos entre as instituições cooperantes, com
vistas à coleta de dados descentralizada.
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O Tecpar, responsável pela qualidade das
informações contidas no guia, desenvol-
veu um glossário de termos em qualidade,
visando à recuperação das informações e
à padronização de assuntos.

O Guia de Fontes de Informação sobre
Gestão e Tecnologia da Qualidade tem si-
do amplamente discutido com as insti-
tuições cooperantes, em reuniões nacio-
nais, para o direcionamento e análise das
informações.

O guia constitui, ainda, uma base de da-
dos, cujo aplicativo foi desenvolvido sob a
coordenação do IBICT, disponível para
consulta, contendo, no momento, alguns
módulos de informação, tais como empre-
sas de consultoria, normas técnicas, cur-
sos regulamentados no país e documentos
da área da qualidade. Como a coleta de
dados está sendo realizada por várias ins-
tituições, as informações estão sendo in-
cluídas na base de dados à medida em
que estão sendo recebidas.

A base de dados deverá conter todos os
módulos de informação disponíveis até a
primeira quinzena de novembro.

O Guia de Fontes de Informação sobre
Gestão e Tecnologia da Qualidade deverá
ser mais uma publicação da Série Guias
de Fontes de Informação.

REDE DE LABORATÓRIOS
TECNOLÓGICOS

Outro subprograma do Projeto Qualidade
Paraná gerenciado pela Dict é a Rede de
Laboratórios Tecnológicos (Relat), projeto
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conjunto com o Centro Regional de Inves-
tigation y Desarrollo (Ceride), Santa Fé,
Argentina, e o Instituto Racional de Tecno-
logia y Normalización (INTN), Paraguai.
Esse projeto visa a organizar a atividade
laboratorial nas empresas/instituições,
concentrando todos os esforços para o
desenvolvimento e formação de uma sóli-
da base tecnológica, surgindo como uma
ferramenta para o desenvolvimento tec-
nológico destinada a assistir os setores in-
dustriais necessitados de uma infra-estru-
tura laboratorial adequada e reconhecida,
com capacitação técnica, que assegure
maior participação dos seus produtos e
serviços em mercados potenciais.

Objetivo geral

O objetivo geral da Relat é dotar as suas
regiões de influência de infra-estrutura la-
boratorial adequada a critérios e procedi-
mentos padronizados e reconhecidos que
tenham credibilidade nacional e internacio-
nal.

Implantação da Relat

A implantação da Relat deverá apoiar-se
em um trabalho incisivo de conscienti-
zação para a qualidade, enfatizando a ne-
cessidade de investimentos para uma me-
lhor capacitação laboratorial, com vistas
ao reconhecimento internacional.

A Relat deverá estabelecer programas in-
terlaboratoriais, permitindo a diminuição de
erros, considerada fundamental para a
promoção de melhorias nos laboratórios.

Metodologia

Para a adequação dos procedimentos a
serem implantados nos laboratórios, ado-
tar-se-ão, preferencialmente, as Normas
Européias-EN 45000, já utilizadas interna-
cionalmente para o caso de laboratórios de
ensaios. Uma vez esbelecidas as normas
técnicas no âmbito do Mercosul, a Relat
deverá adotá-las como metodologia de tra-
balho.

Atividades da Relat

A Relat possui um cronograma extenso de
atividades, do qual já foram elaborados o
documento básico e o regulamento, além
de toda a documentação para a coleta de
dados sobre os laboratórios.

A coleta de dados já foi iniciada, e as in-
formações recebidas deverão constituir
uma base de dados já estruturada, dis-
ponível para consulta, contendo infor-
mações básicas sobre os laboratórios e
seus setores de atuação. Já fazem parte
dessa base de dados os 32 laboratórios do
Tecpar.

Dentre as atividades da Relat, estão in-
cluídos os programas interlaboratoriais,
programas de treinamento e programa de
visitas técnicas.

OUTRAS ATIVIDADES

A consolidação da Dict/Tecpar como cen-
tro de informação capaz de atender ao
parque industrial paranaense em suas ne-
cessidades de informação veto através do
Núcleo Regional de Informação Tecnológi-
ca (NRI/PR), que a divisão sedia desde
março/92, projeto vencedor no PADCT, de
que participam as principais instituições de
ensino e pesquisa do Estado.

A aquisição pela Dict de novas tecnologias
para serviços de informação tem permitido
a integração dessa divisão com outros
centros de informação nacionais e do exte-
rior.

Na estrutura da Dict/Tecpar, está sendo
organizado o Museu da Ciência e da Tec-
nologia Marcos Augusto Enrietti, com o ob-
jetivo de resgatar, preservar e divulgar seu
valioso património histórico, constituído de
equipamentos e instrumentos científicos,
livros e periódicos, colocando-o à dispo-
sição da comunidade científica nacional e
internacional.

A busca constante do aperfeiçoamento
através de técnicas modernas de gestão
tem contribuído para o cumprimento do ob-
jetivo maior da Dict, que é a prestação de
serviços de informação com qualidade.

Informação e qualidade são dois conceitos
que não poderão jamais ser dissociados. •
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